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BANCOS PRIVADOS

Mesmo lucrando R$ 4,1 bi, Bradesco 
chora queda no lucro e continua demitindo

No 1º trimestre de 2016, o Bra-
desco obteve lucro líquido contábil de 
R$ 4,121 bilhões, o que representou 
uma queda de 2,9% em doze meses 
e 5,3% no trimestre. De acordo com 
análise feita pela subseção do Dieese, 
na Contraf-CUT, o lucro líquido ajustado 
de R$ 4,113 bilhões, teve queda de 
3,8% em relação ao mesmo período de 
2015. O retorno sobre o Patrimônio 
Líquido Médio Anualizado (ROE) fi cou 
em 17,5%, com redução de 3,1 p.p., 
em relação a março de 2015.

Contribuíram para esse resultado 
a receita com seguros e capitaliza-
ção, que cresceu mais de 139% em 
doze meses e a reversão de despe-
sas com empréstimos e repasses, 
que resultou na diminuição do total 
de despesas de intermediação em 
13,0%, em função da valorização 
do real frente ao dólar neste início 
de ano. As despesas com provisões 
para créditos de liquidação duvidosa 
(PDD) também subiram signifi ca-

tivamente (53,6%), totalizando 
R$ 5,9 bilhões, impactando negati-
vamente o lucro do banco.

Em contrapartida, a holding en-
cerrou março de 2016 com 91.395 
empregados, com redução de 3.581 
postos de trabalho em relação a março 
de 2015. Foram fechadas 152 agên-
cias no período. “Mesmo com queda, 
muito ajudada por esse aumento 
absurdo nas PDDs, o Bradesco ainda 
lucrou R$ 4,1bi, o que não justifi ca 
esse corte de empregos e muito me-
nos, o fechamento de agências”, avalia 
o diretor do Sindicato dos Bancários, 
Gabriel Motta.

A receita com prestação de ser-
viços e a renda das tarifas bancárias 
cresceram 9,6% no período, totali-
zando R$ 4,9 bilhões. As despesas de 
pessoal, considerando a PLR, subiram 
8,7%, atingindo R$ 3,6 bilhões. As-
sim, em 2015, a cobertura dessas 
despesas pelas receitas secundárias 
do banco foi de 137%.

Nos primeiros três meses do ano, 
o Santander obteve um Lucro Líquido 
Gerencial de R$ 1,660 bilhão, com 
crescimento de 1,7% em relação ao 
mesmo período de 2015, e de 3,3% 
em relação ao 4º trimestre de 2015. 
Análise feita pela subseção do Dieese, 
na Contraf-CUT, demonstra que o lucro 
obtido no Brasil representou 18% do 
lucro global da Instituição, que foi de 
1,633 bilhão de euros.  Em comparação 
ao 1º trimestre de 2015, houve queda 
da participação quando o lucro do Brasil 
representou 21% do lucro global.

A holding do banco encerrou o 
1º trimestre de 2016 com 50.142 
empregados, com aumento de 232 
postos de trabalho em relação ao 
mesmo período no ano passado, sendo 
118 a mais, no trimestre. Foram 
abertas 10 agências e 38 PAB’s em 
doze meses. A carteira de clientes 
totalizou 32,9 milhões em março de 
2016, com acréscimo de 1,5 milhão a 
mais em um ano.

O banco reduziu as despesas com 
provisões para créditos de liquidação 
duvidosa (PDD) em 8,5%, totalizando R$ 
2,6 bilhões. A receita com prestação 
de serviços mais a renda das tarifas 
bancárias cresceu 9,3% em doze 
meses, totalizando R$ 3,1 bilhões. Já 
as despesas de pessoal subiram 14,5%, 
atingindo R$ 2,1 bilhão. Assim, em 
março de 2016, a cobertura dessas 
despesas pelas receitas secundárias do 
banco foi de 144,93%.

Santander lucra 
R$ 1,66 bi no primeiro 
trimestre de 2016
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PESQUISA DE EMPREGO

Setor bancário fecha 2.454 postos de 
trabalho no primeiro trimestre de 2016

De acordo com a Pesquisa de Em-
prego Bancário (PEB), divulgada na 
segunda-feira (25/4) pela Contraf-

CUT, nos três primeiros meses de 2016, 
houve fechamento de 2.454 postos de 
trabalho nos bancos em todo o País. Os 
estados com mais postos fechados foram 
São Paulo e Rio de Janeiro.  A análise por 
setor de atividade econômica demonstra 
que os “Bancos múltiplos, com carteira 
comercial”, CNAE que engloba grandes ins-
tituições como Itaú Unibanco, Bradesco, 
Santander e Banco do Brasil, juntamente 
com a Caixa Econômica Federal, foram 
os principais responsáveis pelo saldo 
negativo.

Entre janeiro e março de 2016, de acor-
do com o Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados – CAGED, os bancos 
brasileiros fecharam 2.454 postos de 
trabalho no Brasil, sendo 1.671 postos 
fechados, apenas no mês de março.

Doze estados apresentaram saldos 
negativos de emprego. Os maiores cortes 
ocorreram em São Paulo, com 1.613 cor-
tes (65,7% do total) e no Rio de Janeiro, 
com 570 cortes (23,2%). Os estados 
com maiores saldos positivos foram Pará 
e Pernambuco, com geração de 89 e 71 
novos postos de trabalho bancário, res-
pectivamente. Apenas as regiões Norte e 
Nordeste apresentaram saldo positivo de 
janeiro a março desse ano.

A análise por Setor de Atividade Eco-
nômica revela que os Bancos Múltiplos 
com Carteira Comercial fecharam 2.035 
postos de trabalho. Desse total, a Caixa 
respondeu pelo corte de 449 postos.

Desigualdade – As 2.855 mulheres 
admitidas nos bancos nos três primeiros 
meses de 2016 receberam, em média, 
R$ 3.050,52. Esse valor corresponde a 
76,5% da remuneração média auferida pe-
los homens contratados no mesmo período 
(de R$ 3.986,98). A diferença de remu-
neração entre homens e mulheres é mais 

acentuada no desligamento. As mulheres 
que tiveram o vínculo de emprego rompido 
nos bancos em janeiro e março recebiam 
R$ 5.428,21, o que representou 70,3% 
da remuneração média dos homens que 
foram desligados dos bancos no mesmo 
período, que foi de R$ 7.722,68.

Faixa Etária – Os bancários admitidos 
no período analisado concentraram-se na 
faixa até 29 anos, com saldo positivo de 
1.527 postos. Por sua vez, nas faixas 
acima dos 30 anos o saldo foi negativo 
em 3.981 postos de trabalho.

O IV Congresso Internacional de 
Direito Sindical acontece entre os dias 
4 e 6 de maio, em Fortaleza. Centrais 
sindicais, confederações, federações, 
ministros do Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), juízes do Trabalho, procu-
radores, desembargadores, deputados 
federais e estaduais e representantes 
de entidades do setor, se reúnem para 
debater o combate às práticas antis-
sindicais. 

Na ocasião, haverá o lançamento 
do livro Carta de Liberdades Sindicais 
Comentada, com organização do pro-
curador regional do Trabalho Gérson 

IV Congresso Internacional de Direito Sindical acontece em Fortaleza
Marques de Lima. A obra traz a opinião 
de profi ssionais ligados ao Direito Sindical 
sobre princípios da liberdade sindical. A 
carta original foi formulada no I Congresso 
Internacional de Direito Sindical (2013), 
com participação de centrais sindicais e 
do poder público.

O evento é organizado pela CONALIS 
- Coordenadoria Nacional de Promoção da 
Liberdade Sindical no Ceará, do Ministério 
Público do Trabalho (MPT), em parceria com 
o GRUPE - Grupo de Estudos e Ddefesa 
do Direito do Trabalho e do Processo Tra-
balhista e o FCSEC - Fórum das Centrais 
Sindicais no estado do Ceará.

Dias: 4 a 6 de maio
Informações: 

(85) 3462-3432/3400
www.prt7.mpt.mp.br
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DIAP

Terceirização é uma das principais 
ameaças aos trabalhadores

Com base no levantamento divulgado 
pela assessoria do DIAP (Departa-
mento Intersindical de Assessoria 

Parlamentar), que listou as 55 principais 
matérias tramitando no Congresso Na-
cional (Câmara dos Deputados e Senado 
Federal) que ameaçam direitos, o jornal 
Tribuna Bancária divulga a partir desta 
semana uma série sobre os projetos que 
mais diretamente agridem os direitos da 
classe trabalhadora no Brasil. 

O primeiro a ser abordado é o PLC 30, 
antigo PL 4330, e mais conhecido como 
PL da terceirização. O projeto libera total-
mente a terceirização e foi aprovado na Câ-
mara em 22 de abril do ano passado e hoje 
está em discussão no Senado. Atualmente, 
o projeto se encontra na SLSF – Secretaria 
Legislativa do Senado Federal aguardando 
leitura de requerimento, do senador Paulo 
Paim, que solicita a tramitação conjunta do 

PLS 300/15, que se dará quando 
todas as matérias estiverem 
sobre a Mesa.

Paulo Paim é também o 
relator do texto na Comissão 
de Direitos Humanos e Le-
gislação Participativa (CDH), 
e garantiu que seu relatório 
será pela rejeição do projeto. 
O senador disse que o texto 
signifi ca a revogação da Lei 
Áurea, com a escravização dos 
trabalhadores.

Além de permitir a terceirização da 
atividade-fi m e expandir a precarização 
a que estão expostos os trabalhadores 
subcontratados, o PLC 30 retira conquis-
tas históricas da categoria e elimina as 
garantias da Súmula 331 do TST (respon-
sabilidade solidária entre contratante e 
contratada) e fragmenta as categorias e 

A Fundacentro produziu o estudo 
Acidentes de trabalho no Brasil em 
2013: comparação entre dados selecio-
nados da Pesquisa Nacional de Saúde do 
IBGE (PNS) e do Anuário Estatístico da 
Previdência Social (AEPS) do Ministério 
da Previdência Social e constatou uma 
grande discrepância. Enquanto que para 
a Previdência o País registrou 717.911 
acidentes de trabalho em 2013, os 
dados do IBGE revelam 4,9 milhões de 
pessoas, com 18 anos ou mais, que 
teriam se envolvido em acidente de 
trabalho no Brasil.

 A comparação mostrou que a PNS 
aponta números de quase 7 vezes os 
da Previdência. Segundo a Fundacentro, 

essa diferença se deve à já conhecida 
subnotifi cação do registro de acidentes, 
já que muitas empresas escondem os nú-
meros reais, como também à baixa taxa 
de formalização do emprego.

Este tema voltou a ser debatido am-
plamente na quinta-feira, 28 de abril, “Dia 
Mundial em Memória das Vítimas de Aci-
dentes e Doenças do Trabalho”. Reunido 
em Belo Horizonte, o Coletivo Nacional de 
Saúde do Trabalhador da Contraf-CUT, tem 
discutido o assunto em suas reuniões, já 
que os números referentes ao adoecimento 
da categoria bancária estão defasados.

 A última estatística divulgada pelo 
INSS, entre janeiro e março do ano pas-
sado, revela que 4.423 bancários foram 

afastados do trabalho, sendo 25,3% 
por lesões por esforços repetitivos e 
distúrbios osteomusculares e 26,1% 
por doenças como depressão, estresse 
e síndrome do pânico.  Mas os números 
são muito maiores.

 
Ambiente adoecedor – Bancários 

convivem com um ambiente de trabalho 
adoecedor, desgastando a sua saúde 
física e mental ao longo de jornadas 
de trabalho extenuantes, sem pausas 
para descanso, com metas de produção 
inalcançáveis e cada vez mais crescen-
tes, convivendo com riscos de assaltos 
e sequestros, tendo de dar conta de 
inúmeras tarefas.

a representação sindical.
Na prática, a responsabilidade solidária 

é o que garante o salário ao trabalhador 
terceirizado  no caso da empresa falir ou 
deixar de cumprir suas obrigações. Existem 
exemplos cruéis de milhares de trabalha-
dores demitidos sem nenhuma garantia 
antes da consolidação desse direito.

Total de trabalhadores acidentados e doentes pode ser sete 
vezes maior do que o número divulgado pelo INSS
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Foto: Drawlio Joca – SEEB/CE

TORTURA NUNCA MAIS

Mulheres bancárias realizam ato de
repúdio contra Bolsonaro e a direita fascista

Como dizia o poeta Chico Buarque, 
“apesar de você, amanhã há de ser 
outro dia”! Durante a votação do 

processo de impeachment na Câmara, no 
último dia 17/4, o deputado federal Jair 
Bolsonaro chocou a sociedade brasileira 
quando homenageou um dos mais ferre-
nhos torturadores da ditadura militar, o 
coronel Ustra, responsável pelo período de 
tortura pelo qual passou a presidente Dilma 
Rousseff e mais milhares de outras vítimas 
de um dos mais tristes e cruéis períodos da 
história do Brasil.

Para que essa postura não mais se 
dissemine e esse período sombrio jamais 
se repita, o Sindicato dos Bancários do 
Ceará, com o apoio da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT/CE) e da Central dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil 
(CTB/CE), realizam na próxima sexta-feira, 
6 de maio, a partir das 19h, na sede do Sindicato dos Bancá-
rios do Ceará, o evento “Não Vamos Esquecer. Não Vamos 
Deixar Acontecer”, um grande ato de repúdio ao deputado 
Jair Bolsonaro, como resposta a postura de intolerância e 
ódio pregada pelo parlamentar que já expeliu asneiras se-
melhantes contra negros, mulheres e homossexuais. 

“É inadmissível que se naturalize este tipo de compor-
tamento, onde se faz apologia até a violação dos direitos 
humanos e à própria Constituição sem que haja qualquer 
punição”, afi rma a secretária de Igualdade e Diversidade do 
Sindicato dos Bancários, Rita Ferreira. 

“Fomos provocadas por várias bancárias de base que, 
indignadas com as declarações do deputado Bolsonaro, so-
bretudo a exaltação a um torturador em rede nacional, em 
plena votação da Câmara, cobraram de nós uma atitude de 
peso contra essa postura e aqui estamos nós, denunciando, 
lutando e mostrando que lugar de mulher é onde ela quiser”, 
completa a diretora Jannayna Lima.

Programação – O evento contará com a participação 
de pessoas que foram torturadas durante a ditadura mi-
litar, que darão seus depoimentos e alertarão para que 
essas atrocidades não voltem a acontecer. Na ocasião será 
entregue também uma representação contra o deputado à 
Procuradoria da República cobrando providências contra 
as posturas preconceituosas e fascistas de Bolsonaro. 
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PROCESSO ELEITORAL

Sindicato apoia a Chapa 5: FUNCEF pra 
gente nas eleições da Funcef

O Sindicato dos Bancários do Ceará 
apoia a Chapa 5: FUNCEF pra gente 
nas eleições da Funcef, que aconte-

cem entre os dias 16 e 18 de maio. O pro-
cesso eleitoral será para preenchimento 
de vagas para o Conselho Deliberativo e 
para o Conselho Fiscal.

Formada por candidatos com expe-
riência administrativa e com sólidos co-
nhecimentos técnicos, a Chapa 5 Funcef 
pra Gente é a única que tem histórico de 
lutas em defesa dos trabalhadores.

A Chapa 5 pretende manter as conquis-
tas dos últimos anos, como a gestão com-
partilhada, uma reivindicação antiga dos 
participantes conquistada com muita luta.  
Com ela, os associados ganharam o direito 
de escolher a metade dos integrantes da 
Diretoria e dos Consellhos Deliberativo 
e Fiscal, através de eleições como essa, o 
que permitiu a participação de todos nas 
decisões tomadas pela Funcef.

Além de manter as conquistas da últi-
ma década (o patrimônio da Funcef cres-
ceu 600% desde 2002 e sua rentabilidade 
chegou a 441% de 2003 a 2014), a Chapa 5: 
FUNCEF pra gente assume o compromisso 
de trabalhar contra todas as adversida-
des conjunturais, com conhecimento e 
experiência, conforme seu histórico de 
responsabilidade em defesa dos assistidos. 
Entre os principais compromissos estão o 
fi m do voto de Minerva, a incorporação 
do REB ao Novo Plano, o fi m da discrimi-
nação aos participantes do REG/Replan 
não-saldado, a defesa do Fundo de Revisão 
dos Benefícios e o rodízio nas diretorias 
de Investimento e de Participações Socie-
tárias e Imobiliárias.

As principais questões que envolvem 
a gestão da Funcef em pauta nessas elei-
ções são encontradas no site www.fun-
cefpragente.com.br.  Há também página 
no Facebook com informações sobre a 

campanha, vídeos e atualizações. Basta 
procurar “Chapa 5 FUNCEF pra gente” e 
curtir.

Como votar – Empregados da ativa 
votam pelo autoatendimento, na opção 
4.1 do SISRH e escolher a opção Eleições 
Funcef 2016. Aposentados votam pelo site 
www.funcef.com.br/eleições2016 ou pelo 
0800 722 0158. Quem vota pelo site deve 
receber uma carta com a senha de votação 
composta de seis números. Se não receber, 

O candidato ao Conselho Deliberativo pela Chapa 5, Antonio Fer-
mino, esteve em Fortaleza na última terça-feira, dia 26/4 e visitou 
algumas agências da Caixa Econômica Federal, debatendo Funcef e 
divulgando as propostas da Chapa para o fundo.

o voto poderá ser feito apenas pelo 0800, a 
partir da confi rmação de dados cadastrais.

Conheça a Chapa 5 Funcef pra Gente
Conselho Deliberativo
Antonio Luiz Fermino – titular
Emanoel Souza de Jesus – suplente

Conselho Fiscal 
Valter San Martin Ribeiro – titular
Silvana Andrea F. Pellegrini Anaruma - 
suplente
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ELEIÇÕES NA PREVI

Sindicato indica voto na 
Chapa 3 – Previ Compro-
misso com Associados 

De 13 a 27 de maio acontece a con-
sulta aos participantes e assistidos 
dos Planos de Benefícios admi-

nistrados pela Previ para a escolha dos 
seus representantes nos cargos de Admi-
nistração e Fiscalização e nos Conselhos 
Consultivos dos Planos 1 e Previ Futuro. 
Serão eleitos conselheiros deliberativos, 
fi scais e consultivos, além do diretor de 
Seguridade. Podem votar participantes e 
assistidos maiores de 18 anos, inscritos 
nos Planos de Benefícios da PREVI até 
31/1/2016. O Sindicato dos Bancários do 
Ceará apoia a Chapa 3 – Previ Compromisso 
com Associados.

A Chapa 3 tem como proposta principal 
a responsabilidade da gestão, que é con-
siderada um dos modelos mais avançados 
do mundo em termos de fundo de pen-

são. Os integrantes da Chapa 3 propõem 
manter a gestão compartilhada, com 
eleição direta da metade da diretoria e 
dos conselhos; lutar contra a aprovação 
do projeto de lei PLS 388 na Câmara, para 
impedir retrocessos que ele representa; 
fi m do voto de minerva; pelo direito do 
associado votar em alterações de esta-
tuto e regulamento de plano; contra a 
terceirização das atividades na Previ, 
entre outras.

Como votar – Funcionários da ativa 
ou em afastamentos regulamentares vo-
tam pelo SISBB. Aposentados votam pelo 
sistema de atendimento automático por 
telefone ou pela internet, com a mesma 
senha usada para autoatendimento no site 
da Previ (www.previ.com.br).

A próxima edição do Botequim dos 
Bancários acontece no dia 3 de junho 
com um tributo a Chico Buarque de 
Holanda, um dos maiores ícones da 
música popular brasileira e um dos 
mais entusiastas e defensores da 
redemocratização do País no fi m do 
período militar.

Chico Buarque tem sido, desde 
o fi nal da década de 70 até os dias 
atuais, um dos símbolos da defesa 
da democracia numa demonstração 
de que a arte e a cultura têm 
exercido papéis fundamentais na 
conscientização e politização da 
sociedade brasileira. Diante da 
crise política pela qual passa o País 
atualmente, a obra de Chico é um 
alento e um convite à luta e à defesa 
da democracia. 

Abrindo a programação do 
Botequim, teremos o cantor 
cearense Eugênio Leandro, com 
mais de 30 anos de carreira, 
interpretando sucessos da música 
popular brasileira, com especialidade, 
a música regional cearense.

Para homenagear Chico 
Buarque, se apresenta um quarteto 
coordenado pelo músico Alexandre 
Ferreira, que já se apresenta na 
noite de Fortaleza sempre com 
repertório de Chico. O quarteto 
encerra a noite trazendo músicas 
como Apesar de Você, A Banda, 
João e Maria, Roda Viva, Cálice, O 
Que Será, O Meu Amor, Morte e 
Vida Severina, A Construção, entre 
outras tantas que marcaram a 
carreira do artista.

Sorteio – O tradicional sorteio 
de vales-contas no valor de R$ 
100,00 cada está garantido 
mediante sorteio entre os bancários 
sindicalizados que assinarem lista de 
presença na entrada do evento.

Cultura: Botequim 
dos Bancários faz 
tributo a Chico 

Buarque de Holanda

O convênio entre o Sindicato dos Bancários do Ceará e o 
IPOG- Instituto de Pós-Graduação concede desconto de 23,8% 
no valor total dos Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu. Os 
benefícios são válidos para os associados do Sindicato e seus 
respectivos dependentes, bem como funcionários da entidade. 
Maiores informações sobre os cursos: www.ipog.edu.br

IPOG- Instituto de Pós-Graduação
Av. Santos Dumont, 2626, Sala 51, Edifício Plaza Tower, Aldeota.
Contato: (85) 3224-5290/ (85) 99411-9912 whats app.

Parceiro do SEEB/CE oferece descontos especiais 
em cursos de pós-graduação
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Contraf reúne sindicatos para 
debater PLR 2015

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL

Nomes populares
Os nomes Maria e Franscisco são os mais populares no Ceará, 
segundo levantamento do IBGE a partir do Censo Demográfi co 
2010. Ainda segundo o IBGE, seguem como nomes preferidos 

no estado em todos os anos: José (400.476 pessoas), Antônio 
(299.348), Francisca (217.862), Ana (182.135), Antonia 
(151.965), João (148.903), Raimundo (99.084) e Carlos 

(66.431). Nos anos 2000, os nomes femininos Maria, Ana e 
Vitória são os preferidos no estado, entre os masculinos, João, 

Gabriel e Lucas estão no topo do ranking.

Diap e as eleições 
municipais

De olho nas eleições 
municipais, visando estimular 

o voto consciente, o Diap 
lança em maio a cartilha 

“Eleições Municipais de 2016: 
orientação a candidatos e 
eleitores”. A cartilha faz 
parte da estratégia da 

entidade de valorização do 
voto consciente, da luta 

pela equidade nas disputas 
eleitorais e da defesa 

da ética na política e da 
transparência no exercício 

de funções públicas, que são 
pressupostos indispensáveis 

ao processo democrático.Para 
saber mais, acesse: 

www.diap.org.br

Marcas valiosas
A Skol é a marca mais valiosa do Brasil pelo 4º ano seguido, 
segundo o ranking da BrandZ. A Brahma, que pertence à Ab 
Inbev – mesmo grupo da Skol – aparece em 2º lugar na lista. 

Em 3º lugar, a Sadia. Em 4º lugar, aparece o Bradesco, seguido 
do Itaú. As marcas de cerveja Antarctica e Bohemia são a 6ª 
e 7ª colocadas da lista. Para completar as 10 mais valiosas, 
a fabricante de cosméticos Natura é a 8ª colocada, seguida 

da Ipiranga (9º) e a marca de cartão de créditos Cielo (10º). A 
Petrobras aparece a 11ª posição. O ranking considera o valor 

fi nanceiro e de mercado das marcas.

A Contraf-CUT reuniu os Sindicatos da Comissão 
Nacional dos Funcionários do BNB (CNFBNB) na 
segunda-feira, dia 2/5, em Fortaleza, com o obje-

tivo de debater a proposta do BNB de distribuir apenas 
R$ 18,3 milhões de PLR relativa ao exercício de 2015.

Pela primeira vez, o Banco está distribuindo valor 
muito abaixo do previsto na Convenção Coletiva do 
Trabalho da categoria bancária (CCT), propondo a dis-
tribuição de apenas 6,25% do lucro líquido enquanto a 
convenção prevê até 15%.

A Contraf-CUT informa que, ao contrário do que 
divulgou a direção do BNB, não ocorreu e nem está 
marcada nenhuma reunião para discutir o assunto com 
o Banco. Qualquer decisão sobre um possível acordo 
e não ajuizamento da ação aprovada em assembleia 
anterior somente será tomada em nova assembleia a 
ser convocada. 

Após a realização dos representantes dos trabalha-
dores em Fortaleza, a Confederação deve orientar em 
breve novas assembleias dos funcionários para redis-
cutir a questão da distribuição da PLR 2015.


